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27.  AVALIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS DOS ENFERMEIROS SOBRE 

A GESTÃO ANTIMICROBIANA 

Sandra Maria Carneiro Delgado Linhares1, Gorete Baptista2 

1 Enfermeira, Unidade Local de Saúde do Nordeste, Mestranda em Enfermagem Medico-Cirurgica, Escola 

Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Bragança, sandral@ulsne.min-saude.pt 

2 Doutora em Biomedicina, Professora, Escola Superior de Saúde, Instituto Politécnico de Bragança, 

Portugal, LiveWell-Research Center for Active Living and Wellbeing - IPB; Col. ISPJean Piaget 

Benguela- CESP-Centro de estudos e Pesquisa https://orcid.org/0000-0002-6750-1825. 

 

Introdução: O aumento da resistência aos antimicrobianos é uma preocupante questão 

de saúde pública. O Stewardship antimicrobiano (SA) refere-se a estratégias e 

intervenções destinadas a otimizar o uso de agentes antimicrobianos. Têm como objetivo 

melhorar a prescrição antimicrobiana e otimizar os resultados clínicos e, ao mesmo 

tempo, reduzir os efeitos indesejados do uso antimicrobiano, como a toxicidade, o 

desenvolvimento e a disseminação de resistências. O envolvimento efetivo dos 

enfermeiros nas práticas de SA é essencial para o controle e uso adequado de 

antimicrobianos. Os enfermeiros desempenham um papel vital no controlo de infeções, 

mas a sua atuação na gestão antimicrobiana ainda se verifica limitada.  

Objetivos: Avaliar os conhecimentos dos enfermeiros sobre a gestão antimicrobiana. 

Metodologia: Estudo descritivo, realizado em 182 enfermeiros de uma unidade de saúde. 

Foi utilizado um questionário elaborado com base na bibliografia consultada, 

principalmente num questionário de Padigos et al (2022). O estudo obteve parecer 

favorável da comissão de ética. Recorreu-se ao IBM SPSS Statistics 24.0 para o 

tratamento estatístico. 

Resultados: Predominância do género feminino (83,5%) e faixa etária entre 30-49 anos 

(66%). O serviço de medicina interna é o mais representativo (45,2%). Na familiaridade 

com o termo SA, 17,1% dos enfermeiros indicaram conhecimento prévio e 51,7% 

associaram o termo à “gestão clínica do uso de antimicrobianos”. Dos inquiridos, 6,1% 

reconheceram a existência de um programa de SA no seu serviço. Uma minoria, 4,4%, 

referiu ter formação em SA, revelando-se uma carência de capacitação, que é corroborada 

pela literatura (Soares, 2018, Padigos et al, 2022). Esta falta de formação é 

particularmente significativa quando contrastada com as diretrizes da American Nurses 
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Association e do Centers for Disease Control and Prevention (2019), as quais enfatizam 

a importância da capacitação dos enfermeiros para que possam participar ativamente no 

SA, contribuindo para a redução da resistência antimicrobiana. 

Conclusões: O estudo revela uma lacuna significativa no conhecimento e formação dos 

enfermeiros relativamente à gestão antimicrobiana. Para enfrentar este desafio, é crucial 

que as instituições de saúde e educação reforcem a integração da gestão antimicrobiana 

nos programas de formação, de modo a capacitar os enfermeiros para uma atuação de 

forma mais efetiva no controle da resistência aos antimicrobianos, melhorando assim os 

cuidados de saúde e os resultados dos pacientes. 

Palavras-chave: Segurança do paciente, Stewardship Antimicrobiano; Enfermeiros 
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